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Resumo

Há muitos anos os seres humanos procuram entender como pensamos, compreendemos e percebemos as coisas ao nosso redor, visando poder manipulá-las para seus propósitos. A área da Inteligência Artificial (IA) busca atingir resultados além destes, mas também de construir Agentes Inteligentes capazes de tomar as mais variadas decisões, tomando como parâmetros a lógica, a probabilidade e a matemática. 

Podemos considerar um agente tudo que é capaz de perceber seu ambiente por meio de sensores e agir sobre ele por intermédio de atuadores. O estudo dos Agentes Inteligentes está inserido na área da Inteligência Artificial.

Existem quatro tipos básicos de programas de agentes que incorporam quase todos os sistemas inteligentes, agentes reativos simples, agentes reativos baseados em modelo, agentes baseados em objetivos e agentes baseados na utilidade, estaremos estudando cada um deles bem como suas aplicações.

Sendo assim, este trabalho tem o objetivo de estudar o funcionamento dos Agentes Inteligentes, as formas de como eles adquirem conhecimento, levando em consideração o ambiente, sensores e atuadores, visando, com isso, aplicar a modelagem de Agentes Inteligentes na Análise e Avaliação de Algoritmos.

Motivação

A disciplina de algoritmos é essencial na formação básica de alunos presentes em cursos relacionados à área de informática, como os cursos de Sistemas de Informação ou de Ciência da Computação, uma vez que está relacionada ao desenvolvimento do aluno nos princípios da lógica de programação e na aplicação destes na resolução de problemas propostos. 

Para auxiliar o aluno e também o professor da disciplina, existem inúmeras ferramentas interpretadoras de linguagem algorítmica no meio acadêmico. Essas ferramentas funcionam como uma espécie de linguagem de desenvolvimento, simplificadas visando proporcionar, ao aluno, um ambiente mais amigável e com um bom retorno de informações quanto aos erros cometidos. 

No atual estado da arte, as informações sobre erros que são produzidas por estas ferramentas, baseiam-se tão somente em erros léxicos, sintáticos e semânticos (em geral de tipos incompatíveis). Estas mensagens de erro, freqüentemente não proporcionam ao aluno informações que possibilitem compreender que desvios o mesmo está cometendo em relação aos objetivos relacionados à busca da solução do problema proposto.
Pretende-se, através de templates e de uma gramática simples para suportar arquétipos de soluções, modelar uma série de agentes que avaliem uma solução submetida pelo aluno e que possam propor ajustes ao algoritmo submetido com mais significado e objetividade.

Utilizar-se-á agente Java, uma gramática simples para templates e uma gramática simples para a linguagem algorítmica, facilitando assim o aprendizado, desvencilhando o aluno iniciante de detalhes específicos de linguagens de programação mais complicadas, enfocando apenas na resolução do problema.
Baseado neste contexto faz-se necessário estudar sobre algoritmos, que, segundo [SALVETTI, 1998], é definido como uma seqüência finita e não ambígua de instruções ou operações para solucionar um problema. Os algoritmos podem repetir passos, fazer interações com o usuário se necessário, mas vale lembrar que um Algoritmo corretamente executado não garantirá que um determinado problema será resolvido, isso ocorre quando o Algoritmo está incorreto ou não for apropriado ao problema. 
Um Algoritmo não representa necessariamente um programa de computador, mas sim os passos necessários para realizar uma tarefa, ela pode ser feita também por outro tipo de autômato ou até mesmo por um ser humano. Podemos utilizar diversos tipos de algoritmos para realizar uma mesma tarefa usando um conjunto diferenciado de instruções em mais ou menos tempo, espaço ou esforço do que outros. 

A utilização de Agentes Inteligentes também fará parte deste trabalho, [RUSSELL, 2004] define agente, tudo o que pode ser considerado capaz e perceber seu ambiente por meio de sensores e poder agir e ou tomar decisões sobre este mesmo ambiente através dos atuadores. Geralmente a escolha da ação que o agente irá tomar em qualquer instante, pode depender, ou não, de uma seqüência inteira de percepções observadas até o momento. 
O estudo dos Agentes Inteligentes ou Agentes Racionais está inserido na área da Inteligência Artificial e é um grande campo, pois abrange várias áreas muito importantes, podendo citar a lógica, a probabilidade, a matemática do contínuo, a percepção, o raciocínio, o aprendizado e a ação. 

Ao longo dos anos a Inteligência Artificial vem trazendo grandes benefícios principalmente no meio científico, no entanto o seu objeto de estudo continua rodeado de incertezas, no sentido em que o homem ainda não possui uma definição suficientemente satisfatória de inteligência, e para se compreenderem os processos da Inteligência Artificial e da representação do conhecimento, terão de se dominar os conceitos de inteligência humana e conhecimento.

Neste aspecto, vale salientar que a escolha desta área para o estudo proposto é de extrema importância por se tratar de um assunto que ainda tem muito a ser descoberto, onde cada qual fará suas devidas contribuições, tanto para o meio acadêmico quanto ao meio científico.

Objetivos

Objetivo geral

Este trabalho tem como objetivo geral contribuir para o aprendizado da lógica de programação às pessoas que estão iniciando o curso de Ciências da Computação, através do estudo de algoritmos e agentes inteligentes, propondo a modelagem de um agente inteligente que possa analisar e avaliar algoritmos. 

Objetivos específicos

1. Pesquisa de material bibliográfico;

2. Estudo de Inteligência Artificial;

3. Estudo de Gramáticas relacionadas a linguagens voltadas para o ensino de Algoritmos.

4. Estudo sobre agentes inteligentes e sua aplicação em problemas relacionados à aprendizagem;

5. Elaboração de uma gramática base para aplicação dos agentes;

6. Elaboração da arquitetura de agentes para avaliação de algoritmos;

7. Elaboração de templates de problemas resolvidos para comparação pelos agentes.

8. Modelagem dos agentes para análise e avaliação de algoritmos.

Metodologia

O estudo proposto seguirá uma metodologia de pesquisa e aplicação conforme a discriminação a seguir:

1 – Pesquisa de material bibliográfico.


Busca de material que servirá de subsídio no desenvolvimento do trabalho. As fontes de consulta predominantes serão livros sobre compiladores e algoritmos, inteligência artificial, agentes inteligentes e busca de sites com monografias e teses universitárias.

2 – Estudo sobre Inteligência Artificial.

O estudo sobre Inteligência Artificial se refere à busca de referências para embasamento teórico e aquisição de conhecimentos necessários para a realização do trabalho proposto, obtendo, através da bibliografia, um referencial metodológico que será de suma importância para desenvolvimento do mesmo.

3 – Estudo de Gramáticas relacionadas a linguagens voltadas para o ensino de Algoritmos.

Nesta fase, será realizado um estudo sobre as ferramentas interpretadoras de linguagem algorítmica. Esta fase será dividida em duas etapas:

Primeiro: Será realizado um estudo sobre as ferramentas interpretadoras de linguagem algorítmica, observando suas principais características e a forma como estas ferramentas trabalham. Além disso, a gramática dessas ferramentas será devidamente analisada.

Segundo: Após ter sido realizado o estudo sobre as ferramentas interpretadoras de linguagem algorítmica, a gramática poderá ser formulada, adaptando as principais características de cada uma e, na medida do possível, desenvolver uma gramática compatível com as ferramentas estudadas.

4 - Estudo sobre Agentes Inteligentes e sua aplicação em problemas relacionados à aprendizagem.

O estudo sobre Agentes Inteligentes se refere à busca de referências para embasamento teórico e aquisição de conhecimentos necessários para aplicação nos problemas relacionados à aprendizagem que os agentes se utilizam para observar as interações com o mundo e seus próprios processos de tomada de decisão
5 – Elaboração de uma gramática base para aplicação dos agentes.


Nesta fase, será projetada a gramática EBNF que será utilizada como arquétipo para a atuação dos agentes.  A gramática deverá prever produções auxiliares para facilitar tanto a identificação de erros quanto a comparação com modelos de algoritmos pré-modelados.

6 - Elaboração da arquitetura de agentes para avaliação de algoritmos.

Nesta fase será modelada a arquitetura e o ambiente de agentes, bem como a função de cada tipo de agente para atuar na avaliação e reconhecimento dos algoritmos submetidos pelos alunos e ou professores. 

7 - Elaboração de templates de problemas resolvidos para comparação pelos agentes.


Nesta fase serão desenvolvidos alguns templates de algoritmos relacionados aos exercícios tipicamente propostos para servir de base de comparação para os agentes.

8 - Modelagem dos agentes para análise e avaliação de algoritmos.

Nesta fase serão modelados e projetados os agentes que atuarão nas entradas fornecidas pelos alunos utilizando-se do banco de templates para avaliar e reconhecer o grau de correção do aluno. 
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